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ucault’s theoretical 

of Foucault’s concept of biopolitics to contemporary geopolitical practices, wi

with case studies. The work is based on a critical review of Foucault’s canonical texts, in 
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“ ” “ ”



“
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que também se preocupam com a temática por ele analisada: “[...] cabe a nós, por conseguinte 

justamente, da prática filosófica.” (Foucault, 2008a, p.6)

análise tem “o 

desenrolam, e pelas táticas de poder que são os elementos dessa luta.” (Foucault, 2008a, p.

evidente que o pensador francês escrevia a “história do 

presente”.

“ ”



61), o termo "sociedade" expressa “a ação concreta dos indivíduos reais, as condições materiais 

de vida e as condições gerais de sua existência”. Em ou

entendido como “objeto e instrumento de poder”, utilizado pelo governo para atingir 

–

–





e o “capitalismo de vigilância”

“ ” “ ”

essas “novas” denominações disciplinares considerando o viés de adesão 

“ ” “ ”

o Estado como uma “forma vivente” 

“ ”



processo de “politização da vida”, levado a cabo pelos mecanismos de ação 

— — “ ” “ ”

, “Para formular e elaborar sua concepção de Estado e de sociedade, o movimento 

darwinistas quanto pangermânicas e pátrias.”

m a doutrina do “espaço vital” [

–

–



Não obstante, os termos “biopolítica” e “geopolítica” passaram por modificações e 



“ ”

“ ” “efeito e causa delas”. 

“ ”

“o poder não

exerce e só existe em ato”. E ainda,

–

São eles: “ ”, “ ” e “ ” de “ ” e “ ” 

“ ” é o modo de fazer e de agir dos homens de maneira sistemática e geral, que por sua vez, contempla 

forma, a “ ” é a organização histórica, sistemática e recorrente do pensar e do agir dos 
ados pelo saber, poder e ética) (Castro, 2009). Por sua vez, os “ ”

como as prisões (Revel, 2005). Por último, o conceito de “ ”



“relações de força são móveis e suscetíveis de se modificarem, compõem arranjos transitórios 

constante transfiguração”. 

o “economismo” 

“é 

mediante um ato jurídico ou um ato fundador de direito” (Foucault, 2010, p.

212, grifos nossos) “[...] todo ponto de exercício de poder é, ao mesmo 

efetivamente interligados”.



de “ ”

do codinome “mercado”

“ ” –

–

“ ”
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“ ”

“ ”

e refletidos (uma “tecnologia”), que vão além do exercício espontâneo de 

“racionalidade”) que define o objetivo (

como a “manifestação de um consenso” ou “a renúncia de liberdade”. “são 

possibilidades: induzem, separam, facilitam, dificultam, estendem, limitam, impedem.” 

“ ”

: “Governar é seguir 

um caminho ou fazer seguir um caminho” (

“ ” “ ”



medida “em que muita gente 

à criança e ao discípulo.” [...] “todos esses governos estão dentro do Estado ou da sociedade” 

de governo: “O governo de si mesmo, que diz respeito à moral; a arte de governar 

diz respeito à política.” (

“significará, portanto,

de controle tão atenta quanto a do pai de família.” (

“ ”

“ ”

“ ”

, mas conduziu a reflexão necessária de “como a história se tornou 



história”, a

“ ” “ ”

“[...] o acoplamento dos conhecimentos eruditos e das memórias 

desse saber nas táticas atuais.”

“anticiências”.

pensamento de Foucault foi uma “[...] ampliação do campo de investigação para incluir de 

discursividade/discursividade.”

um projeto para “dessujeitar” esses saberes históricos 



“ ”

o político exerce poder no território e conduz a população ao “melhor caminho”, o pasto

– –

visavam orientar o padre no processo de confissão. O processo de confissão começava “[...] pelo exame de 

pecados capitais, se violou algum dos dez mandamentos, se pecou por algum dos cinco sentidos” (Lopes, 2009, 

ntas vezes, por que, de que modo, quando) e ainda “[...] a posição social e a profissão do pecador para evitar a 
confissão sacrílega, ou seja, uma confissão incompleta que não salvaria o fiel do inferno.” (Lopes, 2009, p.349)



estatal. Em resumo, “O poder se tornou materialista” (Foucault, 2006, p.

“ ”

“ ”

mecânica “se exerce sobre a terra e os produtos da terra, muito mais do que sobre os corpos e 

sobre o que eles fazem.” “diz respeito ao deslocamento e à apropriação, pelo 

e da riqueza.” (Foucault, 2010, p.

to “deriva formalmente da velha 

ao pai da família romano o direito de ‘dispor’ da vida de seus filhos e de seus escravos; podia 

lhes a vida, já que a tinha ‘dado’”. Assim, esse tipo de poder dá ao soberano/Estado o 



tudo. (…), tinha

– –



“[.

gestos, os corpos.”

– –

Foucault: “1) é uma arte da distribuição dos indivíduos no espaço; 2) não exerce seu controle 

; 4) supõe um registro permanente de dados sobre o indivíduo.” (Castro, 2009, p.



“o objetivo da disciplina é aumentar a 

individualidade.”

“ ”

a “existência concreta do ser humano”



– –

“ ”



se ao “homem vivo”, ao homem

notas de rodapé) afirma: “Estudar o liberalismo como quadro geral da biopolítica.” (Foucault, 2008, p.30)



origem de “regimes veridicionais”



“proliferação das tecnologias políticas que, a partir de então, vão 

o espaço da existência” (

organização e de saber − a necessidade de estudar a fortaleza, a "campanha", 

“ ”

Foucault (2011, p. 132), o biopoder “(...) foi elemento 

s processos econômicos.”

“

”



“governamentalidade” é entendida como: um conjunto de instituições, procedimentos, análises, 

entidades que serão fonte de veridição. Dessa forma, o governo “não visa moldar diretame

condutas) é o objeto do governo.” (

afirma que o liberalismo é “um 



governar demais.” (2005, p. “governar demais”

num novo tipo de governamentalidade, cujo alvo é a população: “A descoberta da população é, 

tecnológico ao redor do qual os procedimentos políticos do Ocidente são transformados.” 

construção de sujeitos “dóceis” que se 

pessoal como “virtude burguesa”, “ ”

–



homo œconomicus, 

–

–

“



digital”, ou “capitalismo de dados”, ou ainda, “de vigilância”. 



“dóceis” para a produção capitalista.

ica política do final do século XVIII, na qual o “poder 

pastoral”, ligado à prática católica da confissão e à constituição de um poder de “polícia”, 

permitiram a “secularização dos referimentos religiosos”, que por sua vez

O autor destaca “o processo de duplo cruzamento de politização da vida e de 

biologicização da política” que,

artindo do sentido literal “[...] biopolítica significa a política que se ocupa com 

); no entanto, aqui já começam os problemas.” (Lemke, 2018, p. 11



populações, para ‘governar’ indivíduos e coletivos por meio de medidas 

– –

estabelecer padrões e obter valores médios. A ‘vida’ torn

em outras palavras, “faz morrer e deixa viver”.

um poder relativo aos domínios sobre a vida, que “deixa morrer e faz viver”. Nesse sentido, 

se o segundo emprego do termo “ ”, referente ao 



cindiam a população em “raças”, “boas” e “ruins”

“ ”

princípios de “verdade” que 

produz formas mais refinadas de exploração. Assim, os homens são “(...) controlad

também integralmente a pessoa, a atenção total, além disso, a vida.” (Han, 2014, p. 48)

Mbembe. De forma muito simplificada, a necropolítica (política de morte) se caracteriza pela ação de um “racismo 
de Estado”, cujos aparatos institucionais voltam se para não mais “deixar morrer”, mas sim para “fazer morrer”. 





dos governados, da “imanência de suas condutas”, e não da vontade dos detentores do poder.

“evolução” ou além da ordem biopolítica. Ao contrário, a biopolítica –

–

, para Carvalho (2014, p. 10) “nas reflexões de Michel 

se a era de um ‘biopoder’, dependente dos controles ‘bio’ e ‘geo’ políticos 

política mundial viabilizou.”

–
–



“[...] é uma 

segurança, as velhas estruturas da lei e da disciplina.”

HAESBAERT, Rogério. E Foucault continua provocando os geógrafos… 



“No fundo, a economia e a relação econômica entre o 

custo da repressão e o custo da delinquência é a questão fundamental.” (Foucault, 2008b, p.

“ ” “[...] a 

conjunto de uma população.” (Foucault, 



“tratava

a má.”



–

–

“[...] é no 



nível simplesmente instrumental. O objetivo final vai ser a população.”

–



“ ”

“ ”

a entrar em crise. Os governos frequentemente anunciam uma série de “reformas” nos 



se “ ”, divisíveis, e as massas tornaram
dados, mercados ou “bancos”. (Deleuze, 2013, p.

“ ”

a “implantação progressiva e dispersa de um novo 

regime de dominação” (Deleuze, 2013, p.

“campo de visão” dos indivíduos e, ao me



–

– –

, a sociedade de controle “é m

influência.” (Cassino, 2018, p. 15)

                     

                     

                                         

                                      

                          

                        

         
          

       
     

          
       

           
       

                
          

          
           





“ ”

busca sempre o “estar junto” ou “estar na moda” ou “estar por dentro”. C

uma “determinada subjetividade desejada na memória, no cérebro das pessoas”

Segundo Torres (2016), “meme é uma mensagem quase sempre de tom jocoso ou irô

propagada ou transmitida através da repetição e imitação, de usuário para usuário ou de grupo para grupo.” 



(2006, p. 85) a sociedade de controle “exerce seu poder graças às 

máquinas de modular”. Em outras palavras, a partir dos aparelhos tecnológicos atuais, como os 

–

–

a memória “é a capacidade que os seres 

uirir, armazenar e evocar informações.”

– “a

dancinha”



–

“virtualidade da ação entre cérebros” –

–
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–

nas ciências sociais. No livro, Nye (2010) afirma que analisa e sintetiza as “

comportamental” com base em diferentes autores e obras



“ ”

afirma que o controle por modulação “faz com 

gerenciar sua vida e seu tempo.” (Monteiro, 2018, p.



“ ”

“ ”

–

–

https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/entenda-o-escandalo-de-uso-politico-de-dados-que-derrubou-valor-do-facebook-e-o-colocou-na-mira-de-autoridades.ghtml
https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/entenda-o-escandalo-de-uso-politico-de-dados-que-derrubou-valor-do-facebook-e-o-colocou-na-mira-de-autoridades.ghtml
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43705839


ifica “tornar viral, muito visto ou compartilhado por muitas pessoas, especialmente 
em redes sociais ou aplicativos de compartilhamento de mensagens.”. 



–

de “Transação” e 

“Inovação” é: 



“ ”

“ ”

“ ”

https://www.ufopa.edu.br/lsd/index.php?option=com_content&view=article&id=8:beginners&catid=19&Itemid=260
https://www.ufopa.edu.br/lsd/index.php?option=com_content&view=article&id=8:beginners&catid=19&Itemid=260


Destarte, a governamentalidade algorítmica é “um tipo de racionalidade (a)normativa 

comportamentos possíveis.” (Rouvroy e Berns, 2018, p.

“a”, 

designando no termo “apolítica”. Defende

“Dados” são a matéria
manufatura do capitalismo de vigilância. “Extração” descreve as relações 

prima. “Analítica” refere

“tempos” da governamentalidade algorítmica: 

https://www.oracle.com/br/database/what-is-a-data-warehouse/
https://www.oracle.com/br/database/what-is-a-data-warehouse/


A inofensividade, a “passividade” do governo algorítmico é apenas aparente: 
o governo algorítmico “cria” uma realidade ao menos tanto quanto a registra. 
Ele suscita “necessidades” ou desejos de consumo, mas, des



“infraindividuais” em si mesmos insignificantes, para criar modelos de 

70) afirma que “a nossa vida é saqueada em busca 

de dados comportamentais”, nos quais “os indivíduos são vistos como meios para os fins de 

mercado de outros”

“meios de produção” baseados em inteligência de máquina num sistema mais 



“

”

, 2020). Dessa forma, a descoberta do superávit comportamental “[...] marca um ponto 

ismo.” 

estão subordinados a “meios de modificação comportamental” cada vez mais 

vez mais ubíqua composta de dispositivos, coisas e espaços “inteligentes” 



“

”

“ ”



“ ”

e ainda “[...] acumulam vastos domínios de um conhecimento novo proveniente de nós, mas 

nós.” (

–

“[...] é uma estratégia de marketing q

alcançando as pessoas certas no momento certo.” Disponível em: 

https://gestorempresarial.me/glossario/o-que-e-microtargeting/#:~:text=Microtargeting%20%C3%A9%20uma%20estrat%C3%A9gia%20de,caracter%C3%ADsticas%20demogr%C3%A1ficas%2C%20comportamentais%20e%20psicogr%C3%A1ficas
https://gestorempresarial.me/glossario/o-que-e-microtargeting/#:~:text=Microtargeting%20%C3%A9%20uma%20estrat%C3%A9gia%20de,caracter%C3%ADsticas%20demogr%C3%A1ficas%2C%20comportamentais%20e%20psicogr%C3%A1ficas
https://gestorempresarial.me/glossario/o-que-e-microtargeting/#:~:text=Microtargeting%20%C3%A9%20uma%20estrat%C3%A9gia%20de,caracter%C3%ADsticas%20demogr%C3%A1ficas%2C%20comportamentais%20e%20psicogr%C3%A1ficas


capitalismo de vigilância “não é tecnologia; é 

uma lógica que permeia a tecnologia e a direciona numa ação.”

“onipresença”

– –



“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

– –



Numa perspectiva foucaultiana, Castro (2009, p.140) afirma que “ é o “[...] conjunto das relações que 

ventualmente aos sistemas formalizados.” E ainda, “[...] ela é o conjunto de relações que podem ser descobertas, 



–

as crescentes propostas de “antiglobalização”; a mudança climática, recursos 



–





da Geografia Política foi Friedrich Ratzel (1844-1904). 

Nascido em Karlsruhe, atual Alemanha, possuiu formação em zoologia e farmácia, contudo, 

dedicado aos estudos geográficos, foi professor da cadeira de Geografia na Universidade 

Técnica de Munique e depois na Universidade de Leipzig.

Ratzel desempenhou papel crucial na expansão do campo da geografia humana, 

considerando tanto os aspectos naturais quanto os sociais (Correia, 2018). Duas de suas obras 

principais foram: Antropogeografia – Fundamentos da Aplicação da Geografia à História 

(1882). Neste livro, Ratzel definiu o objeto geográfico como o estudo da influência que as 



condições naturais exercem sobre a humanidade. Ele explorou como as condições naturais 

moldam o caráter humano e afetam a sociedade e sua cultura; e Politische Geographie (1897), 

em que discutiu a relação entre geografia e política. Ele examinou como o espaço geográfico 

influencia questões políticas, como a formação de estados e a expansão territorial.

–

organismo vivo que necessita de espaço para sobreviver, ao mesmo tempo, cultivou “a tese da 

um espaço vital.” (Correia, 2018, p.



por Kjellén em seu livro como: “o estudo 

império.” (Kjellén 

“ ”

primeira metade do século XX. Conforme Castro (2010, p. 20), “a escola alemã de geopo

(…) forneceu o embasamento intelectual para o autoritarismo do Terceiro Reich e para o 

expansionismo alemão”.

empirismo despolitizado, abandonando suas ambições teóricas anteriores.” 



pensadores geopolíticos de “serviçais dos Estados Maiores militares e da burguesia nacional”. 

“quem admita que a geopolítica é o 

dos cientistas”. Contudo, ele não concorda com essa afirmação e assevera que antes do cientista 

se a geoeconomia como “ramo do conhecimento que 

que são originárias e em que atuam.”



é impossível “pensar a Geopolítica 

sem considerar as práticas e movimentos sociais atuantes em diferentes escalas.”

é um poder “(...) multidimensional, derivado de múltiplas fontes, inerente a todos os atores, 

e, por isso mesmo, sendo, em si, um poder.” Para a 



“ ” “ ”



(Castro, 2010). Ainda segundo a autora supramencionada, “(...) podemos indicar que é na 

– – –

– que se define o campo da geografia política.” (Castro, 

“ma

terra e com a inspiração do terror, do medo [...]”. Portanto, o terri

que é “fundamentalmente um espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder.”. 

Segundo Souza (2000) territórios são antes “relações sociais projetadas no espaço”, se 

: a diferença entre “nós” (o grupo, os membros da coletividade 
) e os “outros” (os de fora, os estranhos, os 

nstruído e abandonado. Ele afirma, “todo território pressupõe um espaço social, 
nem todo espaço social é um território.” (Souza, 2000, p. 96





As teorias do poder mundial são fundamentais para compreender como as nações 

exercem influência e controle em um âmbito global. Três figuras proeminentes

 cujas ideias moldaram profundamente o 

pensamento estratégico,  Alfred Thayer Mahan, Halford Mackinder e Nicholas John 

Spykman.

–

–





–

–

–



“ ”

 impactaram as políticas 

externas e estratégias militares, ao longo do século XX, e ainda hoje são consultados para a 

formulação de estratégias geopolíticas. As diferenças entre suas teorias ressaltam a 

complexidade da compreensão e gestão do poder mundial, onde tanto o controle dos mares 

quanto das massas terrestres são fatores determinantes .

–

https://super.abril.com.br/coluna/oraculo/quantas-bases-militares-os-estados-unidos-tem-fora-de-seu-territorio#:~:text=Das%20742%20bases%20americanas%2C%20118,Confira%20o%20mapa%20abaixo
https://super.abril.com.br/coluna/oraculo/quantas-bases-militares-os-estados-unidos-tem-fora-de-seu-territorio#:~:text=Das%20742%20bases%20americanas%2C%20118,Confira%20o%20mapa%20abaixo




“ ”

“

”

 para além do 

ano de 1991.

A partir da década de 1990, a Nova Geopolítica aprofundou-se nos estudos “da 

influência recíproca entre o espaço e o poder, entre a geografia e a política, distanciando da 

gestão da conflitualidade, deixa à geoestratégia o seu terreno específico e assume a sua própria 

autonomia.” (Castro, 2018, p. 236).



–

–



assevera que a “aceleração contemporânea” é a banalização da 

invenção que dá “a sensação de um presente que foge”. E comple

ocasião da abertura da Conferência Internacional “O Novo Mapa do Mundo”, 



revelou que “a aceleração contemporânea impôs novos ritmos aos deslocamentos dos corpos e 

ao transporte das ideias, mas, também, acrescentou novos itens à história”.



: “A 

não é um produto da Técnica, mas da Política, a ação que dá sentido à materialidade.”

218) afirma que a “racionalidade que 

econômico e político como pano de fundo).”

de “ ” “ ”

Os sistemas de objetos contemporâneos são elaborados para serem as “fábricas da

ações”. Esses sistemas de objetos são possuem comandos determinados, ou seja, há uma 



informação promoveram mudanças relevantes no território, ou melhor, “na composição 

e à eletrônica.”

destaca que o ciberespaço “não substituirá o espaço geográfico e não abolirá a soberania 

exercer o poder em cada uma dessas dimensões.”

cibergeopolítica, etc. é melhor explicado no Catálogo na Educação Digital, do Ministério da Educação (MEC): “O 

etc.” Disponível em: 

http://catalogo.educacaonaculturadigital.mec.gov.br/hypermedia_files/live/linguagens_do_nosso_tempo/pagina-1.html
http://catalogo.educacaonaculturadigital.mec.gov.br/hypermedia_files/live/linguagens_do_nosso_tempo/pagina-1.html


9, p.11), “o ciberespaço é uma coisa de contrastes: é um espaço e, 

o diferente.”

–





“ ”

amplifica e modifica várias funções cognitivas humanas, tais como: “memória (bancos de 

artificial, modelização de fenômenos complexos).”



56), “se o ciberespaço 

capitalista.”

eja, “

hardwares etc.” (Silva, 1999, p.

ciberespaço é um “espaço virtual” 

Por sua vez, Guilherme Carvalho da Silva afirma que “o ciberespaço não se resume à 

internet e nem às suas plataformas típicas de acesso, os computadores.” (

http://enhpgii.files.wordpress.com/2009/10/hindenburgo-pires.pdf


O ciberespaço é um novo mundo onde a tecnologia informática necessária 
para se ligar à Internet está a tornar-se mais barata e acessível. Nas décadas 
passadas, o desenvolvimento tecnológico só permitia a conexão por meio de 
computadores, mas o desenvolvimento atual permite a conexão à internet a 
partir de vários dispositivos de computação, como laptops, tablets, telefones 
celulares ou os mais recentes eletrodomésticos (a Internet das Coisas). O 
desaparecimento das distâncias no ciberespaço cria um desaparecimento de 
fronteiras e esse novo mundo é plenamente humano, já que sua existência 
depende da tecnologia desenvolvida pelos próprios humanos. Se o fator 
humano for removido ou a tecnologia que os sustenta for removida, o 
ciberespaço será destruído. (Barrios, 2019, s.p.)



“ ”

“ ” “ ”

–

https://dicionario.priberam.org/dom%C3%ADnio


–

– –



https://www.ibm.com/br-pt/topics/data-centers
https://www.ibm.com/br-pt/topics/data-centers


–

–



–

Cluster País/Economia Pedidos de 
Patente Publicações Científicas

Tóquio-Yokohama Japão 127.418 115.020

Shenzhen-Hong Kong-Cantão China/Hong Kong 113.482 153.180

Seul Coreia do Sul 63.447 133.604

Pequim China 38.067 279.485

Xangai-Suzhou China 32.924 162.635

São José-São Francisco EUA 47.269 58.575

Osaka-Kobe-Quioto Japão 38.413 51.948

Boston-Cambridge EUA 18.184 76.378

São Diego EUA 23.261 20.928

Nova Iorque EUA 13.838 74.849

Nanquim China 7.143 113.488

Paris França 15.176 61.692

Wuhan China 6.250 89.756

Hangzhou China 10.755 62.924

Nagoya Japão 17.736 16.091

Los Angeles EUA 11.556 44.058

Washington, DC–Baltimore EUA 5.525 76.039

Daejeon Coreia do Sul 12.275 25.552

https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/en/wipo-pub-2000-2023-en-main-report-global-innovation-index-2023-16th-edition.pdf
https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/en/wipo-pub-2000-2023-en-main-report-global-innovation-index-2023-16th-edition.pdf




’

Dados disponíveis em: ˂ 
˃. Acesso em 13 de jul. 2023.

Dados disponíveis em: ˂  ˃. Acesso em 13 de jul. 2023.

https://www.infomoney.com.br/mercados/ranking-de-marcas-mais-valiosas-aponta-coca-cola-como-lider-com-us-67-bi/
https://www.infomoney.com.br/mercados/ranking-de-marcas-mais-valiosas-aponta-coca-cola-como-lider-com-us-67-bi/
https://interbrand.com/best-brands


(2021, p. 106) “o poder das Big Techs vem dos nossos dados”, ou seja, o controle do conjunto 

Dados disponíveis em: ˂ ˃. Acesso em 10 

https://blog.aaainovacao.com.br/bigh-techs-gigantes-da-tecnologia/
https://datareportal.com/reports/digital-2024-global-overview-report


–

Dados disponíveis em: ˂ 
˃. Acesso em 10 de ago. de 2022.

https://www.priory.com.br/quantas-pesquisas-sao-realizadas-no-google-por-dia-e-outros-dados-que-voce-precisa-conhecer/
https://www.priory.com.br/quantas-pesquisas-sao-realizadas-no-google-por-dia-e-outros-dados-que-voce-precisa-conhecer/
https://panethos.wordpress.com/2024/01/28/the-geography-of-facebook-data-centers/


https://www.fflch.usp.br/50927


– –

–

–



“ ”

A origem etimológica do termo “tecnológica” vem do
tékhnē



 internet foi criada e desenvolvida no contexto de Guerra Fria, para proteger 

informações e comunicações militares de cunho sigiloso, bem como para garantir a soberania 

dos Estados Unidos da América. Após o fim desse período de tensões geopolíticas entre as 

superpotências envolvidas na Guerra Fria – EUA e URSS – o uso da internet foi ampliado para 

a sociedade civil, em meados dos anos de 1990. Assim, os avanços tecnológicos, que permitiram 

a criação da internet, são intrínsecos às disputas geoestratégicas do campo militar e geopolítico 

global, e o uso da rede mundial de computadores foi ampliado para a sociedade civil após o fim 

da União Soviética e o encerramento da Guerra Fria.

Contextualizando de forma breve, a internet foi desenvolvida no início dos anos de 

1960, a pedido do Departamento de Defesa dos Estados Unidos aos cientistas do Massachusetts 

Institute of Technology (MIT). O conceito principal era de que a rede não possuísse controle 

centralizado, no qual o conjunto de computadores independentes se comunicassem entre si. A 

grande vantagem dessa rede descentralizada de comunicação computacional em pacote de 

dados é de que seria resistente a ataques e interrupções, mesmo se parte dos computadores 

conectados à rede sofresse quedas ou fosse desligada. Ou seja, a comunicação não seria 

comprometida pois os pacotes de dados seguiriam por outras conexões até chegar ao 

destinatário (Lins, 2013).

Ao realizar um resgate histórico da internet, Lins (2013, p. 16) explica que havia quatro 

regras elementares de uma rede aberta, sendo elas:



Essas regras conduziram os protocolos de funcionamento nas origens históricas da 

internet. A primeira ligação entre instituições universitárias estadunidenses nessa rede 

aconteceu em 1969. Em 1971, a rede possuía uma dúzia de nodos e, dois anos depois, já com o 

nome de ARPANET, havia cerca de quarenta nodos e incluía computadores do Reino Unido e 

da Noruega. Na década de 1980, cientistas de várias partes do mundo se comunicaram por essa 

rede (Lins, 2013).

No início, a rede de computadores limitava-se às instituições universitárias e de 

pesquisas, tal como em alguns órgãos militares dos Estados Unidos. Com o desenvolvimento 

da microeletrônica e de microprocessadores de baixo custo, foi possível produzir o computador 

de uso pessoal e, assim, criar as condições para a expansão da rede de computadores domésticos 

(Lins, 2013):

Inicialmente destinados a calculadoras científicas, terminais de vídeo ou 
microcomputadores experimentais, foram gradualmente incorporando maior 
capacidade de processamento.  Em 1974, com o lançamento dos processadores 
Intel 8080 e Zilog Z80, os primeiros microcomputadores comerciais seriam 
lançados no mercado por fabricantes de então, como Altair, Commodore ou 
Cromemco. Em 1977, é lançado o Apple II, modelo mais popular dessa 
primeira geração de computadores de 8 bits, projetado por Steve Wozniak e 
Steve Jobs. (Lins, 2013, p. 17)



“ ”

– –

https://datareportal.com/reports/digital-2024-global-overview-report




•

•

•

•

•

•

•

–



criam e também pela sua lógica extravertida. Mas o território não é “global”, 

“ ” “ ”





–

–



–

–



–

–



os “velhos paradigmas e os novos campos de batalha” –

–



–

–



A primeira seção do capítulo, “Fundamentos da Geopolítica do Ciberespaço”, apresenta 

A seção seguinte, “Atores, Recursos e Faces do Poder no Domínio Cibernético”, 

A seção “Os Estados Nacionais e os Desafios da Geopolítica do Ciberespaço” explora 

A última seção, “A Governamentalidade Algorítmica: 

) e Guerra Cognitiva”, discute como os algoritmos 



construir uma noção epistemológica clara e objetiva para o termo “ ”

“Geopolítica do Ciberespaço” “ ”

“ ”

“ ”



“pobre ”. 

a caracterizavam como um “reino uniforme e transcendente que era destrutivo 

para o espaço tradicional”. Dito de outro modo,



Lobastova (2020, p. 108), “a aspiração do ator de influenciar o comportamento social dos atores 

por meio dessa estratégia pode ser definida como a Geopolítica do Ciberespaço.”



“conceito”
“ ”

“ ”



disputas de forças e poder físico sobre os territórios, a inclusão do prefixo “ciber” aponta para 



–

–



–



“ ”

“ ”

para o ataque. A principal unidade de inteligência militar de Israel é chamada de “Unidade 

8200”, equivalente à –



pela “capacidade de obter resultados preferenciais por meio do uso dos recursos de informação 

interconectados eletronicamente do domínio cibernético.”. Ele argumenta sobre como o poder 

–



movimento denominado de “ ”

–

–



“ ”

mo “ ”







–

–



–

– o conceito de “defender para 
frente” (

o “quinto domínio” estratégico, ao 

de “ ” (defender adiante), apresentado na estratégia do Departamento de Defesa, 



ciberespaço como o “quinto domínio estratégico” reforçam o protagonismo estadunidense em 

–



–

–

–



–





–

–
“Lei de Segurança da 

Crítica” (2017)

“Lei da Internet Soberana” 

“interferências” ocidentais.



–

–

–



– –



apresentar a definição do termo “algoritmo”. Segundo o glossário da Strong Busin



produtos. Contudo, para o objetivo desta tese, o termo “algoritmo” foi realçado para buscar seu 

– –

–



“ ”

“

”. E acrescenta:



Assim, a lógica do governo algorítmico se estabelece na formação do “corpo 

estatístico”, um conceito baseado na coleta massiva e sistemática de comportamentos, 

– – “armas silenciosas”, 



–



irma Pijpers (2024, p.12), “a

”. E 



–
–



8) afirma que a guerra cognitiva “

” Em outros termos, o conflito informacional visa 

autora, “

” (Papadaki, 2024, p.54).

– –

“democrítica” da informação, ao mesmo tempo em que permitiu que atores 



conceito de “ordem geopolítica” ocupa uma posição central na compreensão do modo como os 



Ao invés de postular a formação de uma “nova ordem geopolítica” já e





tipos de mídia (jornal, rádio e TV), “o conteúdo 

ou julgamento editorial” (Allcott; Gentzkow, 2017, p. 212, tradução nossa). Ou seja, a 

–



–

–

foram marcadas por uma quantidade “sem igual de desinformação”

“ ” 

el em: LYNGAAS, Sean. Eleição dos EUA “vê quantidade sem igual de desinformação”, diz chefe de 





–

afirmar que, “

”

—



“gratuitamente” o acesso ao WhatsApp e Facebook. Portanto, o acesso a sites e portais que 

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

–
–



• –

•

–

•

–

• –

• –



– –

efetividade do processo democrático. Para Lakatos (1979, p. 185), a democracia é o “governo 

povo, que manifesta sua vontade através do voto.”. Porém, a democr

–

–



– –



–



aumentar sua projeção de poder global, a partir do ciberespaço, ao “cultivar dependências” 



–

–

transnacionais de dados, criando um “vácuo” regulatório explorado por atores corporativos e 





ocidental sobre “internet livre”, demonstrando como a extração de dados e o controle 

Facebook’s Platform Imperialism 

assim, o exemplo máximo do “imperialismo de plataforma”. O conceito de “imperialismo de 

plataforma” é definido como um desdobramento do imperialismo midiático, no qual o domínio 









categoricamente “o fim da história”. Ao contrário, justamente por propor um novo caminho 







tecnológico e reducionismo político para decretar o “fim da história”.







a pesquisa contribui para “desnaturalizar” as práticas de vigilância e modulação 









–
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Военная доктрина Российской Федерации [Doutrina Militar da 

Доктрина информационной безопасности Российской 
Федерации [Doutrina de Segurança da Informação da Federação Russa]

Стратегия развития отрасли кибербезопасности до 2030 года 

Федеральный закон №149 ФЗ об информации, 
информационных технологиях и о защите информации [Lei Federal n.º 149

Федеральный закон №187 ФЗ о безопасности критической 
информационной инфраструктуры Российской Федерации [Lei Federal n.º 187 –
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